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RESUMO  
 
O trabalho aborda a ressignificação do casulo-de-seda de segunda qualidade. O 
objetivo foi explorar formas de transformar esse material, com baixo valor de 
mercado, em produtos inovadores e sustentáveis. A pesquisa analisa o potencial do 
casulo de seda para aplicações em moda, decoração e design, destacando técnicas 
de processamento e valorização. O trabalho também investiga a viabilidade 
econômica e ambiental dessa prática, buscando alternativas que promovam a 
sustentabilidade e o aproveitamento integral dos recursos. A metodologia incluiu 
revisão bibliográfica sistemática (RBS) em bases de dados como, Google 
Acadêmico e Science Direct. Foi utilizado como critério de exclusão, a leitura dos 
títulos e resumos dos artigos, resultando no fichamento de 31 artigos para 
elaboração do referencial teórico. Utilizou-se também um brainstorming simplificado 
para gerar ideias sobre encaixes, formatos e montagem de um abajur com casulo de 
seda de 2ª qualidade, reutilizando sobra de madeira juntamente com materiais novos 
para parte elétrica.  Os resultados da pesquisa mostraram que o casulo de seda é 
um material versátil, com excelentes qualidades ecológicas, como a 
biodegradabilidade ajustável. O abajur com casulos cortados mostrou-se uma 
excelente forma de ressignificar o casulo de seda de 2ª qualidade dentre as várias 
possibilidades, resultando em um produto sustentável e com viabilidade econômica. 
É um material que pode ser transformado de maneira inovadora e sustentável, 
destacando sua versatilidade e viabilidade econômica e ambiental. 
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